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€/ d�v�r d� todo 8af ólico 
auxiliar a im·pr�nsa 8af ólica 

Além disso damos os seguintes privilégios:·aos nossos assinantes 

1-A assinatura ánua de ú rupias póde ser paga em três prestações, s<:.>ndo a primei·
ra de 2 rupias, paga adiantadamente, e as restantes duas com o intervalo de três meses. 

2-0 nome dos assinantes, com a sua intenção particular, será incluído em muitas
missas resadas anualmente pelo bem espiritual elos nossos assinantes, e bemfeitores. 

3-A'quêle que nos enviar 5 assinaturas ánuas pagas adiantadamente, enviaremos a
nossa revista gratis por um ano ou daremos um presente ou o seu valor de 2 rupias e meia. 

Os assi�antes que paguem adiantadamente a sua assinatura:ánua de 6 rupias até o 
fim de Dezembro teem êste privilégio :� 

4-A Redacção há-de depositar na Caixa Económica Postal, 1 rupia de cada uma
das assinaturas ánuas dH G rupias 
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pagas adiantadamente. 
Esta quantia será distribuída no fim do ano, que termina no Dezembro seguinte: 

desta maneira : 
a) A' famüi'l. ou qualquer pessoa indicada pot· êle, do assinante falecido no decurso do

ano que vai do próximo Dezembro ao Dezembro seguinte. 
b) Ao assinante que'durante o mesmo ano casar a sua filha ou irmã.
c) Ao nssinante'"cujo filho ou irmão fôr admitido no mesmo fl.no como aluno interno

no Seminário de.. Rnchol. 

5-0s assinantes que pagarem adiantadamentc a assinatura {mua depois do Dezembro
terão o mesmo privilégio no ano seguinte. 

6-Se no decurso <lo ano vier ·único pedido nas circunst.1ncias méncionadas tôda a
quantia ser-lhe-á dada. 

7-Se não houver nenhum pedido durante um ano, a quantia será creditada pura o
ano seguinte e assim:sucessivamente. 

8-Unico pedido de qualquer as1:,inante a favor de uma só pessoa nas circunstàncias

acima mencionadas será atendido durante um ano. 

9-Serão deduzidos 25 % desta quantia para as despesas do expediente.

N. B.-Conforme o nosso cálculo esperamos que o total da soma a ser distribuida
será mais ou menos <le 5000 rupias. 

t>ensai scl'huncntü até 1111c acheis it razão 1,01· (lllC não dc,1cis
assinar esta Itcvista. 

Estando convencMos a1,rcssai-,·os a sei· nossos .issiuautes convidando 
os ontrns a fazerem o mesmo. 
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Nosso 
profundo amor e submissão 

ao Exmo. e Revdmo. Sr. Patriarca 
das lndias Orientais 

Vener,indo Prelado Português Missionário 
Ja Judia. 

s 

Q
ua!ldo, há ã a.nos, fizemos um tour 
pela América e pela Europa convc• 

cemo-nos de que os estrangeiros não ti· 
nham conhecimento snficieote e certo do 
trabalho dns Mfasões da India e consc­
q uentcmenle não no p<Xliu.m apreciar e 
menos ainda dar-lhe o seu a1>0io, embora 
muitos deles, principalmente os jovens. 
tomassem nêle interêsse. Com o fim de 
suprir esta fulta e dar aos que est.1o 
fóra da Iodia a verdadeira noção e o 
conhecimento perfeito dêste vasto con­
tinente, das suas condições de vida e das 
suas peculiaridades, fundámos a nossa 
lievista, revelando uela, tanto quanto nos 
foi posshel, a vida dêste grande país no 
seu aspecto religioso, social e seientifico. 

E' nos sobremaneira grato constatar 
que muitos dos S.000 padres de Judia, 
Birmânia e Ceihio, a quem demos esta 
oportunidade de fazer conhecida a sua 
experiência nas Missões, gentilmente a 
:iceitaram, pondo diante dos olhos dos 
nossos leitores, embora modestsiment.e 
os seus triunfos e ns suas desilusões' 
as suas esperanças e as suas dificulJades: 
os seus sonhos que, :>S ve�. se conver­
tem em realidade. 

Nossa 
consideração e respeito 

ao Exmo. e Revdmo. Sr. Bispo 
Auxiliar do Sr. Patriarca. 
Coraç,10 ardente pelas lllis.ões 

da Arquidiocese de Go:i. 
E a revista que fundámos num mo- '-------------------� 

mento de entusiasmo e de anciedade e 
que vai entrar no S.0 ano da sua publicaç,o, talhou o s�u próprio caminho, cumpriu a saa miss:1o, ajudada pelo zêlo dos seus colaboradores e pela 
boa vontade dos seus leitores. A aprovaç.io de tanto3 bispos que a cumulararn de bênç..os, o apoio entusiú.stico que lhe deram tantos católicos do 
estrangeiro, serviu-nos de incentivo para prosseguirmos sem desfalecimento na nossa faina. 

Quando, há. poucos meses, regressamos à nossa t.erra natal, vimos que havia necessidade du,na revista similar em português. 'fornava·JlC 
preciso que os católicos da nossa t.erra e outras p1rtes onde se fala o portugue�, soubes;,em o que se faz nas Missões Católicas, como os missionários 
de diversas nacionalidades e os nossos padres trabalham infatigâvelmeute pela religião e pela civilização. Animados do mesmo desejo, de servir :. 
Deus e:. Pí,tria, que nos levou a fundar a 11033a revista inglesa, publicamos hoje êste nosso Supleme11J,u em português, com permiss'1o de S. Exia. 
Rvma. o Sr. t>atriar<;fl das InJias Orientais. : 

Goo-a essencialmente católica, o berço da., Missões do Oricnt.e, o foco donde irradiam Oil raios da Luz divina, ilumin,indo os reccssos mai11 
obscuros dêste grande subcontinent.e-niio póde ficar insensível a esta nossa iniciativa. 

Católicos da nossa terra! A revMaque hoje damo, à luz de publicidade é vossa, 6 o vosso espêlho para nêle mirardes a obra dos ülhos dêste 
país que trabalham na vinha do Senhor. E' o veiculo do vo,so auxil}o,material a t.�ntos obreiros que lutà.ru com dificuldades de tôdas as espécies. 
Estamos certos de que nos haveis de dispcu3ar o vosso apoio, de que não haveis de esquecer as vossas tradições gloriosas, de que h�veis de confirmar 
que a nos.'!a t,erra é e.ae11cialme11te eatúlica. 

E,tamos certos de que cada uma das famUiu, que presnm ser católicas praticant.es. acolher,, uo seu seio um número da revista, cooperando 
assim conoaco para a glória de Deus e salvação das almns. 
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Nota :-Rcgislnrr111Qs aqui os lrabal!ws rnúsio111írios dos padres gorse.ç que itrrvem em 
diversas diorcses par� glória de Deus e ltonrn da nossa Terrn. llaiwnos de pubf'cm· lam­
i,1}111 altrn1nlivM11e11/e a crónica da activid(ll/e rel,giosri dos padres qur /rabalhmn cm diz.crsas 
raróquias da nu.�$/1 Arquidi<>cese. 

Duas aldeias pagãs prostram .. se aos pés de Cristo 
( fado Director da "lndia,", qua11do ,llissio11ário em J\Jndrnsla)

0 fim principnl dns 
O ::\fi,-siícs não é ,:<'J. 

mente o de conservnr n. 
fé do,, convHtidos. ma;, ar­
reb:rnhar os que nncfam cr­
rantC's. Para chegill' a t>ste 
dnplo fim, o -:'11ission(irio 
enfrenta-se com ini'nneras 
dificnlclacle;: qne ,e multi­
plicam e se tornam qu.íei 
ini:npcnívcis ne;:sa,.; :1ldeins 
longínquas e cstac;ões mi>'­
sionárias onde não M es­
tradas nproprin<hts e é pre· 
ci�o que �e ,·ü1je em lenta,; 
cnrroc:as. por caminhos are- A lim 11si11a do sr . .-1 rccbispo 

O sr . .Arcebispo hatisn11do os 11cófilos 

nosos e por pântanos pam 
visitar os conwl'tidos e ins­
truir os cateet'11nenos. l\Ins 
os ;;:acrifícios e os inc<Ímo­
clos, as privações e as can­
ceiras siio plcnnmente com­
pensadas qunnélo o :Missio­
nário colhe os frutos do seu 
labúr. Trazer ao rebanho 
de Cristo uns poucos con­
vertidos é um motivo de 
alegrin. ni'ío sómente à 
nossa ,,anta Mãe, a Igreja 
Católica, mas também ao 
pobre Missionário que tra­
balhou pnra abrir os seus 
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ZEMINDAR INDU PRESTA HOMENAGEM AO ARCEBISPO CATÓLICO 

olhos à luz <la V erdacle e da Fé. 
Quando estivemo;; em Madrasta tivemos o privilégio 

<le 'presencial' e testemunhar a recep<jãO dos neófitos no 
o-rémio da Igreja Católica. Com autorizaqão do sr.
:\.rcebispo de Mn.drsata, Dr. E. Mederlct ( S. C., D. D.),
au:;encámo-nos por tm:; poucos dias da nossa l{ep,trtição
para tou1armos parte rnts fest.'ls do di,t glorioso em que
t:óram deitadas as águas rcgenei-aLloras ::;ôbre a::; 
c;ibe<iaS de 144 dos tresentos catecúmenos da::. <lua::;
aldeias ele Naiduknppam e Palayapalayam.

Na madrnga.da. de 24 de Fevei·eiro de rn30 encetá­
mos ít nos::;a. jornada. O nosso transporte er11m duas 
carroças. Numa delas, enfeitada com bandeirolas e fe::;­
tões e p,wcamente equipada com poucos coxins. viajava o 
nosso venerando Arcebi po, acompanhado pelo seu 
Secretário Particular Rev. Pe. Mari;;. Selvam (D. D.) e 
por um Irmão Leigo Salesiano. Noutra, atulhada de 
bairagem, acomodámo-nos nós com Pe. E. }lanassés 

Um grupo de 11eo convertidos. 

Gonsalves, o �1i,;::;ionário goê::; que naquêle cli,l ü colher o 
fruto do seu trabalho. 

Jwitar ao ar livre clos1,wo-co1wedidos em Naid11/citppa111. 

Viajaroo::i Dor e;;paço de duas hora:i, ,to,; sola viUtcos, 
ora ero subida ora em de:;cida, quer pela arei,L quer pela 
}Ígua. Receia vamos que o nosso bom Arcebispo pude::;:;e 
ficar incomodad-:> e não pudesse, con:;eqiientemcnte, assi,-­
tir ao espectáculo grnndioso. A' di,:itilncia dum terc·o de 
milha da eapela recentemente c011::itruida. a band� da 
aldeia, conduzida pelo :;eu clúef (rc�cdor), ob:;truiu o 
progres::;o da no::isa caraYana, e niio tivemos outra alter­
nativa ::;enão a de descer e aceitar a Sl1,L homenagem de 
boas vindas. Com grnnde alegria e surpre:-1;1 uot;í mos 
que S. ltvma. parecia nada fatigado, pelo contrário esta­
va mai,; fresco do que quando ::;aímos, devido natural­
mente à alegria íntima e antecipada de participar no 
grande evento. A nossa ::;urpresa aumentou quando ;,. 
Rvma. ofereceu-se a admini::;trar por ::;mLs própria::; m,1os 
o ::;ucrament-0 de Baptismo aos neo-convertidos. Em 

meio dia, quando num barracfio, o sr. Arcebispo deu 
comêço à, cerimónia, auxiliado pelo seL1 enérgico 'ecretá­
rio. CêrCà de 100 homens e mulhere;,, novos e velhos, 
raparigas e mães com seus bebés nos b1·,t<jo:i, fômm apre­
sentados pelo nosso ioven Mission:írio p,mt serem rece­
bidos no grémio da Igreja. 

� ....... li' : 

Embora em Fevereiro, o sol fôssc abrasador e a ceri­
mónia indubitavelmente fatigante, cle1·ivárnos dela imen­
so prazer. Terminou pelas três horas ; e colhémos 
algumas fotogr-afias e assistimos ao lauto jant.'tr dado 
pelo Arcebispo aos novos com,ertido::;. Pareciaru füo 
felizes e füo satisfeitos e a sua. alegria tm füo comn­
nicativa que dificilmente pudemos resistir à tentação de 
lhes fazer companhia. 

A' parte a própria solenidade da fu1ttJito, o que im­
pressionou mais essa pobre gente fôram as poucas pala-

( Continua na pápina 8 ) 

O -�r. Arcebispo baptisa11do os 11eójilos em Pal<t!Japalay..t,11. 



Gemas ocultas da& missões da · lndia 

I N DIA 
Católicos 

3.020.000 

Não católicos 

320.000.000 

Padres 

3.234 

Cateci'1menos 

85.885 

CONVENTO DE S. JOSÉ. BELGÃO Por Madre M. Meláni'a

ijEPRODUZIMOS aqui duas fotografias interessantes com poucas linhas descriti­
,·as, que nos fôram en\'iaclas pela iislcr M. Melánia cio Convento de S. José ele 

o: Belgão. Calculando o ,,alor ela lição 1que elas contém admiramos porque 
similhantes actos de mordida no e!'tado 
caridade e de huma- de terror e. ancieda-
nitarismo, que as Ir- ele; e se é assim com 
mãs ele Caridade os parentes podemos 
praticam em tôdas as facilmente avaliar o 
Missões de India, desespêro e a aflição 
são guardados em dum pobre marido 
silêncio, quando êles quando ouve que a 
podiam 5en·ir ele in- sua mulher foi mor-
cen!i\·o aos outros e elida por uma cobra. 
podiam ser lidos e A mulher cuja fo-
imitados por tantos tografia publicamos 
bons católicos. era casada e tinha 

A primeira foto- um filhinho e tendo 
grafia é dnma mulher sido mordida por 
que, tendo sido mor- . uma cobra fôra trans-
dicla por uma cobra, portada para o hos-
teve que ser tr.1ns- pital na ausência do 
rortacla para o hos- marido. O pobre 
pi tal onde s<:: lhe am- homem, que era hu-
putou a perna. Sa- milde operário e 
bemos que pánico se amava muito a sua 
produz na India, co- mulher e filho, ou-
mo em outra parte, vindo ela condição 
quando alguém é em que ela estava 
mo1 elido por cobra, ficou de tal maneira 
e como a notícia desesperado que per-
corre dum canto para · A mulher mcwdida fefa rolra 6 rccolltida deu o equilíbrio men-
outro deixando os ao Com·e11to. tal e se suicidou sem 
parentes da pessôa pensar nas conse-
quências fatais clêsse acto de loucura. A mulher viu-se assim sem arrirr.o, com o filhinho 
nos braços, sem saber a quem se dirigir na sua des\'entura. Com a perna amputada a 

( Contimía "ª pag. 8) 
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FOTOGRAFIA J,EM MÁQUINA 
J. M. J. 

RPv. Sr., 
Litte i'sters o/ the Poor,!e mderabad, Deccan. 

22-4-32. 

Recebemos a sua car>. atada de I2 do corrente e esperamos que V. Rvcia. teiln recebido a nossa acusand,o o cheque de nove rupias qii. Rvcia. nos enviou. Sentimos muito por 1i podermos satisfazer o seu pedido enviando fotografia u esboços do nosso trabalho. Nós vivemos humilde e desfamenfe com os nossos velhos pobrezinhos e, co1110 �1io lemos criados, todo nosso tempo está tomado. Não�odemos dedicar nem uma parcela déle a qualquer <\'Ira cousa que mio seja: o cuidado dos nossos pobres. Esta1J1os mui/o gratas«jV. Rvcia. pelo i11ferêsse quefoma na nossa insfitu1ção je caridade.Recomendando a 11111'ª comunidade e os meusPobres às fervorosas oraçõe,)e V. Rvcia. Sou, con muita consideração, Serva de V. {veia. em Jesus e Maria, 
(as.) Mot/Jr Ceclte of St. Anne, S1q eriora.

AS MISSOES DE BHIL 

Arquidiocese 

de Goa 

Católicos 

338.630 

Não católicos 

1.355.191 

Pad1·es 

520 

Catec1ímenos 

-100 ;-:-

Por Madre Mary Stephen, do Convento de Ajmere 
C � ,n! J bastante lento o trabalho de evangelização entre os Bhils. Esses pobres 
@)'@> Ei selvagens só cuidam cio seu estômago e de nada mais. Tôda a esperança 

está nas crianças ; mas, mesmo elas, detestam a escola. Preferem 
vaguear na floresta, ca- nos seus postos como 
çar no mato, pe�car no solda�los fiéis, apes�r 
rio a assistir aulas. .. ,1 elas dificuldades do pn-
Qu�nto aos homens, o meiro caso e ela miséria 
roubo e a extorsão pa- cio segundo. Os seus 
recem ser a sua ocupa- ' :,: centros de trabalho não 
çao favorita. Apesar •;, ··, são atraentes nem saiu-
de tudo isto continua- bres, nem os habitantes 
mos aqui firmes no nos- do lugar são educados 
so posto.", escreve um ou instruidos. E sôbre-
padre missionário que tudo os seus sofrimentos 
trabalha no meio clêsses são voluntários. Eles 
milhares de almas nos vivem e trabalham nas 
matos e nos desertos da Oorestas remotas e nos 
Inclia. desertos ela I ndia, ape-

Eis aqui um outro sar ele tôdas as dificul-
incidente patético e ins- dades, na esperança de 
piraclor para ser lido : regenerar pelo menos a 
"0 revere1ido Francisco nova geração. E' de 
Fisher esteve a p:)lltO amor o seu trabalho. E' 
de morrer por ter dis- seu desejo de ganhar 
tribuido, movido de pie- almas e mais almas para 
cladc, tudo quanto tinha, Cristo, e assim cumpr::ir 
e teve de se alimentar o seu dever para com
ele ckappatis e cebolas Deus todo misericor-
até que pudesse obter dioso. 
qualquer auxílio." Há grande possibilicta. 

Ponderem :1gora sô- , de de redenção completa Uma rapariga 1/hit com a sua bisavo, d bre o que faz êstes rnis- ambas católicas da geração nova os 
sionários estarem firmes Bllils, se houver auxílio 
material p:1ra a manutenção das crianças e para a construção elas escolas. Duas rupias 
são suficientes para a adopção duma criança por um mês. Já não é muito. Há.de haver 

(Co11ti111ía na pag. 8) 
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Ãijtmmta1 . miz ijíliüii-0 turista estrangeiro

1- A um lugar solitário 
Chega um dia, um turistA; 
Tem sêde abrasadora, e eis que avista 
Ao longe, um velhinho, um missionário. 

2-" Padre dê-me que bel::>er 
Ser-lhe-ei grato tôdfl a minha vida." 
O padre logo o convida 
A sua pobre casa a co1ner. 

3-� gesto genel'oso, hospitaleiro 
Dêss.a santo ancião 
Faz vil)rar o coração 
Do turista forasteiro. 

6 

4-E contrasta co,n espanto, 
A pobPesa do tP.mplo e da herdade 
Com a liberalidade 
Do velho 1nissionário, bom e santo. 

6-Quando se vai embora o estrangeiro 
Num gesto ele gratidão 
Depõe, alegre, na 1não 
Do· missionáPio, um saco de dinheiro. 

6-E o padre conhecendo que êsses cobres 
São un1 alívio para os que tee1n fome, 
Exclama: "esqueci saber-lhe o nome 1 
Deus o abençoe pot' ter valido aos pobres!" 
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Q GOVERNADOR da cidade de 
� \l:iticano, marq11ês Camilla 

S!!rafini, numa audiência pri­
n1da, ofereceu ao rei Vítor Manuel ele 
Itália a série completa de moedas do 
\'aticano1cunlrndas em 1931. 

DR. W. 'E. ORCHARO. afamado prc­
rwdor nonconformista de Londres foi 
confirmado na i g r e j a de S,h'estre. 
em Roma e em seguiria te,•e uma 
entrevista priracla com S. Santidade. 
A I con\'ersào de Dr. Orchard tem 
produzido grande sensação na Ingla­
terra, justamente como a de Cardial 
:\le\\'man no século passado. 

QUARENTA E SETE noros co,wer­
tidos íôrn m ba ptisados • recentemente 
n�s aldeias de I<hcra Khurcl e Lalyana 
pelo bispo coadjutor da Arquidiocese 
de Agr:i. Na mesma ocasiiio S. Rvm;.-. 
administro11 a conf!l'mação a 50 noras 
com·erticlos. A primeira aldeia per­
tence ao distrito ele Delbi e a segunda 
ao ele Meerut. 

O CONGRESSO EUCARISTICO ele 
Copenhaf(ue, que se realizará entre 
19 e 2t do corrente mês, será a pri­
meira demonstração pública elo Cato­
licismo desde a Reforma. O programa 
inclue a Missa Pontifical ao ar li,•r<:: e 
uma procissão magna pelas nms ele 
Copenhague, que eerá a primeira desde 
que a Dinamarca se íêz protestante. 

OSCAR PANHOFER. fi 1ósoío prcte�­
tante e antigo colaborador ela Liga 

' de Estocolmo pela União Mundial de 
Protestantismo, foi recebido: no grémio 
da Igreja Católica, no santuário ele 
'F:insieclelu, Suissa. 

E�I CUMPRl�IENTO do ,oto de 
dedicar a sua vida e o seu talento aos 
cegos. se a sua vista perdida durante a 
Grande Guerra f ôsse {recuperada um 
engenheiro francês chamado Thomas 
in,entou um aparelho, a que tem dado 
o nome de foloeleclogrctjo, que permite
as cegos ler os linos impressos ou
manuscritos. .\té agora. os cegos
podiam ler as trnnscrições dos livros
feitos relo processo ele Braille.

O ESCULTOR Fernando 'l'roso ofe­
receu ao Papa o seu ( do Papa) 
busto para ser colocado na casa em 
que êle nasceu. Esta casa Ioi con\'er­
tida num Hospício para crianças, e o 
busto do Pontífice será colocado no 
lugar proeminente ela sala de C$pera. 

CO FORME as últimas noticias 
recebidas, os católicos ele Palestina 
estão passando por inclemências. Quei­
xando-se dos sentimentos anti .cató-
1 icos manifestados pelos ofici .. is ela­
Potência ?.Tanclatária ele P,tlestina, 
i\Jto. Rev. Naziareno JacopoZ1.i, Guarda 
cios Lugares Santo$, escre\·e numa 
carta circula, recentemente publicada: 

"O martírio dos Franciscanos en­
trcu num:t nova fase. Abuso do 
poder e opressão marcam a atitude 
das autoridades civis. Os direitos dos 
católicos s�o desrespeitados e fazem-se 
esforços para mudar as provisões cio 
Status quo. Nada nos resta senão 
multiplicar o ní,mero ele protestos 
oficiais, o que, aliás, tem sido até 
agora inútil. " 

O MOSTEIRO ele Strahow da cida­
de de Praga está negociando com 
o Govêrno a ,·enda ela afamada tela
·• Resenkranz " que é considerada
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como a obra prima ele Dürer. 
Tempos atrn um sindicato america­

no tinha oferecido S 2001000 pela 
tela, mas a sua conclução para América 
fôra proibida pelas autoridades. O 
)1 osteiro agora tem pedido ao Govêr­
no que compre a tela, aceitando flores­
tas e granjas corr,o parte do preço. Se 
não fôsse a crise actual, o Mosteiro 
11unca venderia u:u cios mais célebres 
quadros cio mundo que tinha a dita de 
possuir. 

A POLICIA ele Guadalajara, México 
prendeu a Mgr. José Gariti Rivera, 
bispo auxiliar de Guadalaraja por ter 
oferecido as suas preces revei;ticlo ele 
"estes sacerdotais durante os exercícios 
de graduação no colégio cios Jesuítas 
daquela cidade. 

Á MISSA PONTIFICAL do encerra­
mento do 31.º Congresso Eucarístico 
Internacional que se realizou em Du­
blin, assistiram 1,000,000 ele peregrinos, 
incluindo 10 carcliais, 200 arcebispos e 
bispos, 4,500 padres. Durante a sema­
na os carr;:,s eléctricos transportaram 
,l.000.000 ele passageiros, 37 comb_oios
especiais do sul cio pais concluz1ram 
40.000 passageiros ; 26 rápidos provi­
nientes ela parte oriental trouxeram 
18.000 e 50.000 peregrinos vieram do 
norte. A-pesar ela enormidade cio trá­
fico não houve nenhum acidente sério, 
só 150 mulheres de Belfast tiveram_ q�e
passar a noite numa estação ferro-v1ána 
pouco confortável, devido ao desarran­
jo ela máquina. 

wumrrr 
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(Continuação da pag. 3). 

vraa na sua própria língua, dirigi­
das 'pelo sr. Arcebispo. A' vista 
da. simplicidade, da piedade, e da 
confiança ilimitada com que essas 

,· 

quem, embora não seja da nossa 
fé, coopera no ·trabalho de assis­
tência aos seus aldeanos, deixando­
os na liberdade de serem súbditos 
espirituais de um e único Deus 
Ve1·dadeiro, Jesus Cristo. Tam-

bém aqui o sr. Ar­
cebispo, apesar da 

Distribuição de biscou/os às crianças 

grande fadiga do dia 
anterior, mostrou a 
sua anciedade em 
receber no grémio 
da Igreja todos os 
que estavam prontos 
a vir. Nit capela 
minúscula de pare­
des de barro e tecto 
de colmo, realizou-se 
a cerimónia e depois 
da di!ltribuiqão dos 
modestos presentes 
de medalhas eestarn-

trinta. famílias se prostaram aos pé5 
do Nosso Senhor Jesus Cristo, não 
pudemos evitar que assomassem 
lágrimas aos nossos olhos. De­
mos graças a Deus Omnipotente 
e voltámos para a Séde pelas 7 horas 
de tarde, e tivemos a ocasião de 
exprimir breves palavras de simpa­
tia pelo nosso Arcebispo que des­
denhando · a fadiga, nos dava a 
prova. prática do lema que tem 
adoptado : " Da mihi anima; et
ccetera tolle" (Dá-me almas e leva 
o resto).

Esse foi na verdade um dia glo­
rioso, mas não foi o único porque 
no dia seguinte. tivemos mais. 
Partimos às 5 de madrugada, como 
no dia anterior, depois de termos 
rezado a missa pelo sucesso cfo 
dia. Jornadeamos a. milhas de 
<listância da Séàe, e aqui nos 
esperava mais uma surpresa. Não 
nos aguardavam sómente as criàn­
<;as que iam ser baptisadas com o 
seu chie!, mas à distância duma 
milha e meia de aldeia, o Zemindar 
que embora fôsse indú, veiu prestar 
a sua respeitosa homenagem ao 
sr. Arcebispo pelo bem que fazia 
ao seu povo. São dignas de nota 
semelhantes dernonstraçõea que são 
uma garantia C� protecQ:iO de 

pas, assistimos a um 
outro jantar, como no dia anterior. 
Cada um recebia, cheio de alegria 
e de reconhecimento, pacotes de 
biscoutos, que distribuímos, por 
nossa vez, pela assistência. 

Te1·emos sempre presentes na 
nosrn mente os acontecimentos 
daquêle dia. E' -nos sobremaneira 
grato registar aqui a obra dos 
padres da nossa Te1·ra que 
trabalham nas Missões e faze­
mos nossos os triunfos que 
lhes coroam os Trabalhos 
Missionários. 

AS MISSÕES DE BHIL 
( Cootiouaç:io da pag. õ ) 

muitos leitores desta Revista que 
poderiam mandar-me directamen . 
te esta quantia para a adopçào 
elas crianças. Haverá um grande 
número de leitores que, pelo 
menos, p o d e r i a m  mandar-me 
qualquu coisa, mesmo uns poucos 
de anás em cada mês para a ma. 
nutenção das crianças dos Blzils. 
Só o amor de Deus nos pode mo­
ver à caridade porque tudo quan­
to fizermos por essas pobres 
crianças será feito para Ele. 

O prémio que teremos será mui­
to mais valioso do que a quan. 
tia que gastarmos. Mliitas crian­
ças assim regeneradas hão-de 
resar dia e noite pelos seus benfei­
tores; elas hão-de delirar de 
contentamento quando souberem 

8 

que são amadas por pessoas que lhes 
são desconhecidas. 

CONVENTO DE S. JO::;E, BELG.\O 
( Coutiuua9lo da pag. 4 ). 

pobre mulher não podia trabalhar pelo 
seu sustento. Mas Deus que é mise­
ricordioso não abandona os desgraça­
dos. Felizmente para a mãe e o Ji!ho 
as generosas freiras do Convento de S. 
José vieram em seu auxílio e abriram­
lhe a porta da sua instituição ele 
caridade. A criança morreu pouco 
tempo depois, mas, graças a Deus, a 
pobre mãe que talvez anelaria errante 
pelas ruas sem proteção e morreria de 
fome, está agora trabalhando na cozi­
nha do Convento levando uma vida 
honesta e feliz. 

A segunda fotografia é de três irmãs 
órfãs que tôram educadas e instruidas 
no Com·ento, duas das quais tendo 
passado o exame ele Malriculalion 

ensinam agora na escola do Convento. 
Não podemos deixar de felicitar as 
nobres e generosas freiras que com o 
seu amor pela humanidade não só cuida­
ram das necessiclacles materiais destas 
pobres órfã:; mas praticaram realmente 
um grande acto de genero5idade 
curando das suas necessidades intelec­
tuais, tanto que não só se limitaram a 
lhes dar uma boa instrução mas deram­
lhes a oportuniclacle de levar uma vida 
útil empregando-as como professoras 
na sua escola. Estas acções nobres 
das freiras merecem ser puqlicadas não 
só na India mas fóra dela porque são 
gemas ocultas das Missões da India. 

As três ir111cis órfãs 



Mild, Pleasant. Rich and Enjoyable. : $TATUES! 
Ctuality;guaranteed from start to finislt. . 

. 

. 

,J.·,1_ ... -� Virgínia ,.
-:-v. 

.... _ ./F\ 
,,--;; :i .... � 

Rs. 2-0-0 
per pound 

. The Best and . 

. 

Pipe � '1.- f • 

. 'i' Rs. 3-8·0 
. 

. 

Tobaccos 
1 per two pounds. . 

ln 
. 

Prices of cigars per 1000 : f 1. · . • or re 1g10us sta-
S11111atra Java I,ulitat Slbmatra. ,Tt,va. In1l,an • t . d Rs. fü. Rs. fü. Rs. Rs. • ues, m woo , ter-

4!' f:earcll Light 25 2�i - Nil Si' Lacly Love 17! 15 Nil : racotta and plas-
4t Queeo Special 25 22! ,. 4J' Nobtes 20. 17! 1ai : ter of Paris. Tes-H' Engli�h Maoilas 271 2õ H}' MaoiJa.q 17, 15 llt • , • 1 li 4&' IIavanahs 22} 20 3!' Fivo Miootes 12} 10 7;i • t1monm s a over
r,· Special Ptauters 22i 20 a• Whiffs 

1202 271t 2G0t : lndia, Burma and
5·• Planters 21:1 20 õ' Dawsoos 
41· Er.storu Light 35 :l2! "r Thomps 3; 32t 30 : Ceylon. Specia-
ó" Ambrosin 22! 2)t sr Rurmah 15 12} 10 : lists in wooden

1.00 Sample Cigars .. . B.s. 6 O O 

STATUES! STATUES 1 

Cheapest �ouse 

Judia 

stations of the 
cross, passion sta­
tues and crib fi­
gures. For ·fur. 
ther particulars 
a n d catalogue, 
please apply to:-:-

\Vhen orclering write legibly your Address & Hy. Station 
1'er111s:-Cash with ortlcr or V. P. P. ( Postage Extra)

Me�srs. A. Martis· & Co., 

Ali Correspondence to be :addressed to: 
. 

. 

. 

p, Jupiter & Co. Peerless Cigar Works. : 
. 

Head Post Offlce-TlUCHINOPOLY . 

Statue Manufacturers., 

13 Hampankatta., 

MANGALORE. 

.....................................................................................................................................

THERESE NEUMANN 

The Stigmatized Seer of-.-Konnersreuth 
by 

MoNSIGNOJt Joseph Messmer

and 

Rl'. REv. BlsHOP Sigismund Waitz, n.D. 

Translatecl from '.lhe German by a member o{ the Do­
minican Orcler who visitecl anel hearclifrom Therese's own 
lips, anel from her mother, the story o{ the principal events 
of her domestic life, remarkable cure, stigmatization, ecs­
tacies, visions anel total abstinence from foocl. 

Rs. 1-12 

Ask tor 1,atest list ot ('horal ltecol'ds 

( foltin & Eng-lish ) for Gromaphone 

CATHOLIC SALES AGENCY. 

Ia®� &.ll?>lE°iI''ir A�llll. ® .. ,, m�m>lP!A" 

A lso devotional ar lides. Prices to suit one: and ali. 



The · 1ndian Life Assurance Company, Ltd. 
H ead Of.fice : - ELPHINSTONE STREET. I<ARACHI. 

C ES'l'ABLif:,HED 1892.) · 

Authorised Capital ( \\'ith po\\'er to increasc) 
Capital fully subscribd ... 
Capital called anel paid-up 
Policie$ in force ... 
Annual Incomc of Premium anel lnlcrest 
Life anel other Resen·cs exccccl 
Total Claims paicl .. . 
Total lnvestmcnb .. . 

Rs. •l,00,000
" 4,00,000
,. l.45,000

l,67,1·1,500 
" 9.74,800 
,. 70,91,400 
" 35.99,500 
" 83,31,600 

BANKERS: THE NATIONAL BANK OF INDIA, LTD. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

.

. 

. 

The Company has becn in existcnce for .fO years anel _has w�>n th� con- :
liclcnce of t.he pubhc by its uncloubterl secur1ty, lo\\' mies ot premi um, liberal 
ttrms for surrendcr v,1lue, free paicl llJ, polic es etc. . . . • It has consistently g1ven a !1igh rate of bonus, anel it w11l be founcl lhat : 
the bonus declared by it has on t.11 >, ;i,·rrage been higher lhan that of iiny • 
othcr company in I nclia during the l«at 30 years. This _rcsnlt has been·securecl :
by cleducting only 10 per cent from the renemtl prem1ums for expens�s etc., : anel distributing among lhe Pol!cy Holders 95 per cent o( lhe prohts d1scfogcd • 
at the quinquenial vnluation. Profits accrue from lhe Second year of the : 
policy, anel intcrmcdi,lte bonu, is allo\\'ed at 75% per annum of the l:lst : 
s�nctionecl rate. • 

til. J. MASCA HE!\ l·L:\S, Sccrc/ary.

For proposal for111s and fur/lrcr parl.c11lt1r.� (lpj>/y to: lhe Srtrr:/ary :or /!te : 
fol/owi11g Agc11cies :- • 

(1) ! A. F. ele S:í, Esqr., Agent, Carn:ic House, (;arnac Ho:icl, Boml>ay. : 
(:?) M. C. Afonso, Esqr., Chie( Life Canvassing Agcnt, Carnac- House, • 

Carnac Road, Bombay. 
(3) fi.J rs. D. C. i\Jonteiro, Agent, Ru:1 de Saliu:ts, �Japuçfl, I3arc1ez, Gon.

ª 

Uesca·vado 

para 

Jirrna1uleH ,{t; ófiBI. 

.NOVA GOA. 

Res-ervado para 

Bragança & Cia. 
NOVA GOA. 


	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N01_15Ago1932_0000a_capa
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N01_15Ago1932_0000b_verso
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N01_15Ago1932_0001
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N01_15Ago1932_0002
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N01_15Ago1932_0003
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N01_15Ago1932_0004-0005
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N01_15Ago1932_0006
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N01_15Ago1932_0007
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N01_15Ago1932_0008
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N01_15Ago1932_0009
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N01_15Ago1932_0010

